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APRESENTAÇÃO
A psique sempre esteve envolvida em articulações de vários campos de saber. 

De um lado, tivemos a Filosofia e a Teologia rondando, esclarecendo e mascarando os 
mistérios da interioridade humana. De outro, tivemos a medicina avaliando e medicalizando 
sofrimentos que não eram visíveis.

Mas tudo mudou com a virada para o século XX. Da Psicologia Experimental de 
Wundt à Psicanálise de Freud, o novo século abraçou a emergência de novos olhares para 
a interioridade humana.

Pensando nessa multiplicidade de olhares, a coleção “Investigações Conceituais, 
Filosóficas, Históricas e Empíricas da Psicologia” tem por objetivo reunir parte dessa 
diversidade e apresentar aos leitores a possibilidade de articulação que o saber psicológico 
estabelece nos dias atuais.

Contamos nessa edição com 16 capítulos. Nos Capítulos de 1 a 3 encontramos 
articulações psicanalíticas abordando os conceitos do sonho, inconsciente, pulsão, 
sexualidade, assim como uma visão sobre o cutting no adolescente, por um viés psicanalítico.

Os Capítulos de 4 a 6 abordam o sujeito humano por um viés mais cultural, trazendo 
idéias da subjetividade na pós modernidade, e estudos sobre o envelhecimento e uma 
aplicação da Teoria Histórico- Cultural.

Desviando de aspectos mais amplos para mais específicos, os Capítulos 7 a 11 
discorrem sobre o ponto de vista comunitário. Encontramos desde as preocupações 
com Saúde mental, promoção de bem estar na comunidade, a atuação em triagens e 
encaminhamentos, até a reflexão sobre autoestima de estudantes e a expressividade de 
pacientes em aquarelas.

Nos Capítulos 12 e 13 encontramos um trabalho estabelecendo possibilidades 
terapêuticas a partir do Cinema e da abordagem Comportamental, assim como um breve 
panorama sobre a observação de comportamento. E encerramos com os Capítulos 
14 a 16 com um olhar sobre a Psicometria, na utilização do HTP (desenho da árvore) 
para compreender quadros depressivos, escalas relacionando personalidade e valores 
interpessoais e fatores que condicionam pacientes com Transtornos Mentais a uma 
alimentação saudável.

Espero que apreciem a leitura e que esta lhes abra o horizonte para novas 
articulações.

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMEN: Introducción: El envejecimiento 
poblacional brinda nuevas oportunidades y 
amplia el campo profesional para que todas las 
disciplinas den respuesta a este fenómeno, en la 
gerontologizacion de las profesiones. Es así como 
la Psicología debe superar antiguos edadismos 
y construir un rol de atención atingente basado 
en el conocimiento y la evidencia, pero a su 
vez buscando comprender el fenómeno con las 
características territoriales que impactarían en el 
psiquismo a lo largo del envejecimiento. Objetivo: 
Analizar la oferta programática de postgrado 
en el área Psicogerontológica en el continente 
Latinoamericano y el Caribe. Metodología: Se 
procedió analizar la oferta programática existente 
en el continente en distintos grados de formación 
en Psicogerontología. Conclusiones: Existe 
una escasa formación de profesionales, lo cual 
incide en una escasa formación y preparación 
para atender profesionalmente a las personas 
mayores, se desprende un gran desafío a la fecha 
de robustecer el área, sobre todo generando 
investigación que de cuenta de la realidad y 
particularidad del envejecimiento en los diversos 
territorios.  Discusión: La escasa formación y 
espacio para la Psicogerontología dentro del 
campo de la psicología, podría ser analizada 

como una forma de discriminación o edadismo a 
tener en consideración, por ende, se hace de vital 
importancia buscar mecanismos de su desarrollo 
y expansión.
PALABRAS CLAVE: Gerontologizacion de las 
profesiones, Psicogerontología, Envejecimiento 
poblacional, Formación en Psicología, Edadismo

A PSICOLOGIA DO ENVELHECIMENTO: 
ANÁLISE DO DESENVOLVIMENTO DA 
PSICOGERONTOLOGIA NA AMÉRICA 

LATINA E NO CARIBE
RESUMO: Introdução: O envelhecimento 
populacional abre novas oportunidades e 
amplia o campo profissional para que todas as 
disciplinas respondam a esse fenômeno, na 
gerontologização das profissões. É assim que 
a Psicologia deve superar a velhice e construir 
um papel de cuidado adequado com base em 
conhecimentos e evidências, mas ao mesmo 
tempo buscando compreender o fenômeno com 
as características territoriais que impactariam o 
psiquismo ao longo do envelhecimento. Objetivo: 
Analisar a oferta de programas de pós-graduação 
na área de Psicogerontologia no continente 
latino-americano e no Caribe. Metodologia: 
Procedeu-se à análise da oferta programática 
existente no continente em diferentes graus de 
formação em Psicogerontologia. Conclusões: 
Há pouca formação dos profissionais, o que 
repercute em uma escassa formação e preparo 
para o atendimento profissional ao idoso, surgiu 
um grande desafio até o momento para fortalecer 
a área, principalmente pela geração de pesquisas 
que dêem conta da realidade e particularidade do 
envelhecimento nos vários territórios. Discussão: 
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A escassa formação e espaço para a Psicogerontologia no campo da psicologia podem ser 
analisados ​​como uma forma de discriminação ou preconceito a ser levado em consideração, 
portanto, é de vital importância buscar mecanismos para seu desenvolvimento e expansão.
PALAVRAS - CHAVE: Gerontologização das profissões, Psicogerontologia, Envelhecimento 
da população, Formação em psicologia, Ageismo

THE PSYCHOLOGY OF AGING: ANALYSIS OF THE DEVELOPMENT OF 
GEROPSYCHOLOGY IN LATIN AMERICA AND THE CARIBBEAN

ABSTRACT: Introduction: Population aging provides new opportunities and broadens the 
professional field for all disciplines to respond to this phenomenon, in the gerontologization 
of professions. This is how Psychology must overcome old ageisms and build an appropriate 
care role based on knowledge and evidence, but at the same time seeking to understand 
the phenomenon with the territorial characteristics that would impact the psyche throughout 
aging. Objective: To analyze the postgraduate program offer in the Geropsychology area in 
the Latin American continent and the Caribbean. Methodology: We proceeded to analyze the 
existing programmatic offer in the continent in different degrees of training in Geropsychology. 
Conclusions: There is little training of professionals, which affects a scarce training and 
preparation to professionally care for the elderly, a great challenge to date to strengthen 
the area has emerged, especially by generating research that accounts for reality and 
particularity of aging in the various territories. Discussion: The scarce training and space for 
Geropsychology within the field of psychology could be analyzed as a form of discrimination 
or ageism to take into consideration, therefore, it is vitally important to seek mechanisms for 
its development and expansion.
KEYWORDS: Gerontologizing professions, Geropsychology, Population aging, Training in 
Psychology, Ageism

1 | 	INTRODUCCIÓN
América Latina y el Caribe envejece a un ritmo acelerado en comparación con el 

proceso de envejecimiento demográfico que acontecio en Europa durante el siglo XX. La 
realidad del continente manifiesta que la diversidad de formas de envejecer reafirmen el 
concepto de “vejeces” acuñado por Lalive d´Epinay (1983), reconociendo la interculturalidad, 
los procesos sociales, politicos y medio ambientales que han caracterizado la historia y 
marcado los cursos de vida de quienes hoy son personas mayores y las generaciones 
que van envejeciendo en estos territorios. Sin duda, este fenomeno abre camino a que las 
disciplinas respondan no solo en terminos practicos, sino que tambien eticos. Desde este 
punto la comprension del envejecimiento puede ser diversa, desde las miradas oscuras 
enunciadas por las ciencias economicas acuñando conceptos como invierno demografico 
al aumento de la poblacion mayor; hasta llegar a posturas optimistas como las defendidas 
por las ciencias medicas y sociales que aseguran el envejecimiento como un éxito de los 
avances cientificos, sanitarios y de las condiciones sociales de la poblacion (CISTERNAS y 
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PLAZA, 2018). Todas estas miradas no se alejan de las propias representaciones sociales 
del envejecimiento, la vejez y las personas mayores manifestandose en actitudes llamadas 
Edadismos. 

El edadismo es considerado como una actitud hacia las personas mayores, que 
puede ser tanto positiva como negativa, manifestandose en sus tres componente: como 
estereotipos (creyendo ciertas caracteristicas del envejecimiento, la vejez y las personas 
mayores), prejuicios (Produciendo ciertas emociones frente al envejecimiento, la vejez y 
las personas mayores ) o discriminacion (Manifestando conductas frente a la tematica y las 
personas mayores), la manifestacion del edadismo tambien se puede producir en terminos 
institucionalizados cuando se evita abordar la tematica del envejecimiento, la vejez o las 
personas mayores en algun campo profesional (CISTERNAS y SARABIA, 2018).  

A partir de la segunda Asamblea Mundial sobre el Envejecimiento (2002),  se 
comenzaron a establecer estrategias para que los estados garanticen el desarrollo de 
politicas publicas necesarias para asegurar la calidad de vida de las personas mayores, 
en esta linea en el año 2005, en la reunion de la Academia Latinoamericana de Medicina 
del Adulto Mayor (ALMA), reconocio en su Declaracion de Lima, la necesidad de capacitar 
recursos humanos tanto en la carrera de medicina como en otras profesiones para 
responder a las demandas actuales de la sociedad (ALMA, 2005).  Sin embargo, este 
llamado abrio una interrogante hacia que camino deben avanzar las disciplinas. Las 
ciencias del  envejecimiento son dos, por una parte esta la gerontologia que nace como 
una disciplina que aborda el proceso de envejecimiento, la etapa de la vejez y las personas 
mayores desde una mirada interdisciplinar (PINAZO y SANCHEZ, 2006). Y la geriatria rama 
de la medicina interna que aborda la prevencion y asistencia de las enfermedades de las 
personas mayores, además de su recuperacion funcional y su reintegracion a la comunidad 
(MARÍN y GAC, 2016). 

2 | 	¿GERONTOLOGIZAR O GERIATRIZAR LAS PROFESIONES?
A la hora de conformar especialistas y RRHH en torno al trabajo en envejecimiento, 

vejez y con personas mayores, tomando la existencia de las dos grandes disciplinas que 
estudian la tematica, se generan dos rutas, una asentada en las bases del modelo biomédico 
comprendida como una geriatrizacion de las profesiones, y otro proceso formativo inclusivo 
e interdisciplinario proveniente del desarrollo de la gerontología llamado gerontologizacion 
de las profesiones (HAZZARD y WOOLARD, 1997).

La geriatrizacion de las profesiones se basa en la necesidad de que el envejecimiento 
trae consigo mayor incidencia de enfermedades, en ocasiones más de una patología en 
un mismo individuo, mayor tendencia a la cronicidad, aumentando la prevalencia de las 
situaciones de discapacidad, por ende aumentando la necesidad de atención medica en el 
nivel primario de salud y los servicios de urgencias, a su vez, en el individuo esto repercute 
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en la polifarmacia, pudiendo existir la posibilidad de ocupar más camas hospitalarias 
de agudos, requiriendo una mayor necesidad de cuidados continuados o prolongados y 
finalmente, mayor utilización de recursos sociales y económicos (MARÍN y GAC, 2016). 

Otros autores como Espinosa, Romero y Espinosa (2009), sostienen que la 
enseñanza del cuidado clínico de la persona mayor debe iniciarse ya desde los estudiantes 
de todas las áreas de la salud en lo que denominan una transcurriculazion de la geriatría 
fomentando al desarrollo de las generaciones futuras, lo cierto que el eje médico brinda 
posibilidad y responde a una necesidad que es brindar atención especializada en el 
ámbito médico. Sin embargo, no toda la esfera del ser humano en esencia se centra en lo 
patológico. 

El ser humano se mueve en una continua y dinámica complejidad conformada por 
sus distintas esferas biológicas, psicológicas, y sociales. La gerontología se conforma 
en base a la unión de estas tres dimensiones comprendiendo al sujeto envejeciente, 
incorporando los aportes de la medicina geriatrica en su aspecto biologico, siendo una 
conformacion interdisciplinar que se nutre del diálogo entre distintas disciplinas que toman 
por objeto de estudio el envejecimiento tanto normal como patologico. La intervención 
social gerontológica por tanto debe responder a esta gerontologizacion de la sociedad 
y de las profesiones de acuerdo a modelos epistemológicos claros que conformen una 
matriz de trabajo que entiendan la complejidad del objeto de estudio y que no queden en 
reduccionismos (PIÑA, 2010). 

De las bases que sustentan el desarrollo de la gerontologia, su componente “Psi”, es 
el que tiene menor desarrollo, emergiendo de los estudios de la Psicologia del desarrollo, 
la Psicologia de la personalidad y de los estudios de los procesos psicologicos basicos. 
Según Zarebski (2005) los primeros acercamientos de la psicogerontologia al objeto de 
estudio fueron realizados desde sus vertientes psicosociales y psicoorganicas, excluyendo 
componentes psicologicos propiamente tal, y apropiandose de modelos biologicistas y 
sociales centrados en el deterioro y la vulnerabilidad, hasta la decada del 90 se puede 
afirmar que en la region el rol del psicologo en el envejecimiento se encontraba desdibujado 
porque su propia disciplina no indagaba o mantenia estereotipos que finalmente 
reafirmaban prejuicios, esto a su vez se trasmitia a la formacion, ya en 1990 Krauss y 
Hulicka identificaron edadismo en una revision a textos de Psicología, identificando menor 
dedicacion a la vejez y a las personas mayores, o contenido basado en estereotipos. Esto 
mismo sostienen Martinez y Mendoza (2009) quienes en un estudio realizado en la facultad 
de psicologia de la UNAM encontraron estereotipos negativos en docentes que realizaban 
las asignaturas de Psicologia evolutiva. Tal como señala, Cisternas y Sarabia (2018) el 
edadismo al no ser identificado es internalizado en las personas, a su vez, al tener escasa 
sancion no es cuestionado, ni las personas realizan ningun intento por modificarlo. Gran 
parte de los estudios en gerontologia educacional que han abordado la superacion del 
edadismo, reconocen que el conocimiento profesional basado en evidencia reduce el 



 
Investigações Conceituais, Filosóficas, Históricas e Empíricas da Psicologia Capítulo 5 48

edadismo (CHONODY, 2015). 

3 | 	EFECTOS DEL EDADISMO EN EL CAMPO DE LA PSICOLOGÍA
Leopoldo Salvarezza (1988) uno de los pioneros en abordar la tematica en la region 

desde la Psicogeriatria, comentaba que el Grupo de Avance en la Psiquiatria de EEUU 
en 1971, se observaba que las actitudes de los psiquiatras para tratar a las personas 
mayores eran negativas, entre las explicaciones que se recogian de aquel entonces se 
encontraban temores despertados por las personas mayores en los propios terapeutas, 
reactualizaban conflictos reprimidos en ellos, sentian que no tenian nada que ofrecerles 
porque pensaban que no van a cambiar o porque sus problemas se deben a enfermedades 
cerebrales intratables,  la cercania con la muerte producia que solo se desarrollen terapias 
de acompañamientos, y por ultimo,  el paciente puede morir durante el tratamiento lo cual 
afecta el sentimiento de importancia del terapeuta. Todas estos estereotipos, prejuicios y 
actos de discriminacion, casi 40 años despues siguen afectando las atenciones en salud 
mental de las personas mayores, en una reciente revision Bodner, Palgi y Wyman (2018) 
concluyen que las personas mayores, se les entrega menor atencion a sus problemas de 
salud mental, subdiagnosticando o sobrediagnosticando trastornos del animo, naturalizando 
las fallas de memoria, lo cual termina generando un nihilismo terapeutico. Hoy en dia ya 
se reconoce que la demencia senil no existe como etiologia medica, y que los tratornos 
neurocognitivos no suelen ser parte de un envejecimiento normal. La comprension de 
lo normal y lo patologico en el envejecimiento no llega a la psicogerontologia hasta la 
llegada de la Psicologia de la Lifespan, con autores como Paul Baltes que demuestran 
que ganancias y perdidas ocurren a lo largo de todo el curso vital, aun asi no todos los 
profesionales de la psicologia se encuentran con el conocimiento para abordar el trabajo 
con personas mayores esto debido a la escasa incorporacion de la Psicogerontologia 
dentro de las mallas curriculares. 

4 | 	DESARROLLO DE LA PSICOGERONTOLOGÍA EN AMERICA LATINA
Aunque en cada pais se fueron desarrollando estudios procursores del envejecimiento 

y la vejez desde la Psicología. Argentina fue uno de los primeros paises en abordar la salud 
mental de las personas mayores, con el desarrollo de la Gerontopsiquiatria (Posteriormente 
llamada Psicogeriatria) de la mano del Doctor Mario Strajilevich y posteriormente con la 
conformacion de la catedra de Psicologia de la Tercera edad y vejez de la UBA en el año 1988 
a cargo del doctor Leopoldo Salvarezza (SALVAREZZA, 2001). Posteriormente la Doctora 
Graciela Zarebski replantea este concepto bajo la denominacion de Psicogerontología 
(1992). El siguiente gran avance llega en el año 1998, cuando nace la primera revista de 
Psicogerontología de la region llamada Tiempo, a cargo de la Psiquiatra Virginia Viguera 
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(VIGUERA, 2019), que sin ser un material indexado, cobra gran validez y reconocimiento 
ya que reune las investigaciones realizadas en el area con participacion de investigadores 
de toda Hispanoamerica. Fue un par de años despues cuando en  2005 se realiza en 
Buenos Aires el primer congreso iberoamericano de psicogerontologia, reuniendo a 
especialistas de España y America Latina, este grupo se reorganiza al poco tiempo como 
una Red Latinoamericana de Psicogerontologia, hasta cambiar su nombre en la actualidad 
como Red Interdisciplinar de Psicogerontologia, ya que conforman una nueva vision de 
desarrollo interdisciplinar (REDIP, 2013), buscando superar la vision reduccionista de la 
Psicogerontologia como exclusividad de la Psicología. Hasta esa fecha la vision positivista 
reconocia la Psicogerontologia como una subdisciplina de la Psicologia cientifica, heredera 
de la Psicologia evolutiva (FERNANDEZ-BALLESTEROS, 2009), tambien compartida 
por la APA quienes definen a la psicogerontologia como el campo especializado de la 
psicologia que se ocupa de los aspectos psicologicos y conductuales del envejecimiento 
(QUALLS, 2011), llegando a reconocer la especialidad recien en el año 1993 como parte de 
la Psicologia clinica, y regularizar la formacion en el año 2014, estableciendo la estructura 
para reconocer a un profesional como psicogerontologo (BUSH, ALLEN Y MOLINARI, 
2017). La vision positivista se mantiene en Europa y America del Norte, y tiene como 
fundamentos basicos el enfoque cognitivo conductual y los avances desarrollados por las 
Neurociencia (Se destacan ciertos disidentes en Francia con autores que trabajan bajo 
modelos psicodinamicos). 

La mirada Latinoamericana queda plasmada en la definicion de Corte, Catullo y 
da Costa (2009) quienes comprenden que la Psicogerontologia se ocupa del estudio de 
los procesos psíquicos  del envejecimiento, como construccion historica y permanente 
de subjetividad. No es un recorte disciplinar dirigido por un equipo determinado de 
profesionales e investigadores, es un cuerpo de conocimiento que interesa a todos los 
profesionales de la gerontología, dirigido a construir un nuevo saber verdaderamente 
interdisciplinar, en esta logica todo aquel que trabaje en el area de envejecimiento y vejez 
se interesan por aspectos subjetivos de este proceso y sus efectos psiquicos del proceso 
de envejecimiento. Un punto escencial, y tal como plantea Zarebski (2005) para llegar a 
este trabajo interdisciplinar, la psicologia debe tener claridad en cual va hacer su aporte, por 
lo mismo las visiones positivistas, tienden a desconocer las subjetividad, posicionandose 
en segmentos ya sea psicoorganicos para comprender el envejecimiento de los procesos 
cognitivos o Psicosociales para comprender como el entorno afecta la conducta y en ultimo 
caso modificar esta conducta. La Psicogerontologia latinoamericana va un paso mas alla 
escuchando las necesidades del sujeto envejeciente, en un repensamiento del psicoanalis 
y el envejecimiento, pero además reconociendo los aportes de los modelos conductuales y 
las neurociencias, además de sumar los aportes de otras profesiones que tambien nutren 
al estudio del psiquismo en el envejecimiento como lo son la psicomotricidad, terapia 
ocupacional, musicoterapia, psicopedagogía, psicogeriatría y la psicología (ZAREBSKI, 
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2015).  

5 | 	DELIMITACIONES DE LA PSICOGERONTOLOGIA
Al no saber ¿Que es la psicogerontologia? o ¿Como se diferencia de otras 

subdisciplinas o cuerpos disciplinares o especialidades? se suelen generar confusiones, la 
primera que ocurre es con la Psicogeriatria o Psiquiatria geriatrica que tal como su nombre 
lo indica es una rama de la Psiquiatria, que estudia el envejecimiento en aquellas personas 
que envejecen con trastornos psiquiatricos y a su vez aquellas personas mayores que 
desarrollan tales trastornos (FERNANDEZ-BALLESTEROS, 2009), sus investigaciones son 
un aporte a la Psicogerontologia tal como señala Zarebski (2005) y robustecen el campo 
de la psicogerontologia. Otra confusion habitual es la que se establece es con la Psicologia 
de la Salud, que tambien brinda informacion importante en a la Psicogerontología, pero tal 
como se señalo anteriormente no solo son las condiciones de salud lo que importan con las 
personas mayores, lo mismo que otras subdisciplinas similares como la Psicooncologia, y 
aunque un Psicogerontologo tambien puede intervenir en el area de cuidados paliativos, no 
es lo mismo aquellos producidos por enfermedades oncologicas, que por problemas fisicos 
o trastornos neurocognitivos, por tal razon, un Psicooncologo no sera la persona adecuada 
para intervenir en el contexto de una persona con demencia y su cuidadora por mencionar 
un ejemplo. Otra confusion importante a aclarar, ocurre con la Neuropsicologia sobre 
todo en el ejercicio profesional, tal como señala Drake (2007) la neuropsicologia es una 
especialidad clinica que se ocupa del diagnostico y tratamiento de los problemas cognitivos, 
conductuales y emocionales que pueden ser resultado de una disfuncion cerebral conocida 
o sospechosa, por ende, las evaluaciones neuropsicologicas le pertenecen a estos 
especialistas formados para tal proposito, sin embargo, una persona con una alteracion 
neurocognitiva no solo requiere de un evaluacion o tratamiento desde la neuropsicologia, 
profesionales que en ocasiones no distinguen el aporte del Psicogerontologo en estos 
casos, situacion que demuestra el desconocimiento del aporte de la psicogerontologia 
(LENGENFELDER, DAHLMAN, ASHMAN, Y MOHS, 2019). 

6 | 	CONFIGURACION DEL ROL PROFESIONAL
Al no existir una configuración en algunos paises de latinoamerica sobre el rol 

del psicogerontólogo, o encontrarse desdibujado con otras profesiones como la terapia 
ocupacional, la recreologia o la psicomotricidad, se deben analizar las propuestas de 
intervención desarrolladas en otros países que han configurado tal incorporacion profesional, 

En el cuadro n° 1 se destacan las principales atribuciones que se les considera a los 
psicogerontólogo en diversas:
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Trabajo con Personas mayores
Evaluación e intervención psicológica con personas mayores.
Evaluación e intervención psicológica con personas mayores en situación de dependencia. 
Integración social y comunitaria 
Psicoterapia.
Formar parte del equipo interdisciplinario de residencias y centros de día.
Reconocer la historia de vida de los pacientes.
Desarrollar programas de estimulación personalizados basados en la historia de vida de la persona. 
Trabajo con las familias
Orientación Psicogerontologica familiar.
Acompañar en procesos de duelo.
Abordar la sobrecarga del cuidador de personas mayores en situación de dependencia.

Capacitación, investigación y administración.
Formar a otros profesionales y asistentes de cuidado en la salud mental de las personas mayores.
Investigación en torno al envejecimiento, la vejez y las personas mayores desde la perspectiva 
psicológica/psíquica.
Formar parte de equipos interdisciplinarios que aborden el envejecimiento y la vejez.
Realizar gestión de casos de personas mayores.
Administrar dispositivos y programas dirigidos a personas mayores y sus cuidadores.
Enfocado en el proceso de envejecimiento.
Brindar programas preventivos pensados desde el enfoque del curso de la vida, para prevenir un 
envejecimiento psíquico patológico.
Generar propuestas de trabajo intergeneracional. 
Reducir el edadismo presente en la sociedad.

 Cuadro N°2: Rol del Psicogerontólogo.

Elaborado a partir de Bush, Allen y Molinari (2017); Fernández-Ballesteros (2009), Salvarezza 
(1988;2001); Zarebski (2005, 2015).

Si bien, estos son algunos ejemplos a nivel mundial sobre como el Psicogerontologo 
se a incertado en el campo profesional, para llegar a establecer cuales son los aportes 
del psicologo en el campo del envejecimiento en un territorio determinado en el cual no 
estaba presente antes, se debe contar con las herramientas y el conocimiento previo para 
realizar un exhaustivo analisis de las necesidades de ese territorio y como llegar hacer 
esa incorporacion, entendiendo de base que este profesional es uno mas en una vision de 
atencion integral que requieren las personas mayores, para tal efecto el profesional debe 
tener una formacion solida en el area comprendiendo cuales pueden ser sus aportes. 

OBJETIVO
Conocer la oferta de postgrado en latinoamerica y el caribe en el area de la 

Psicogerontologia/Psicologia del envejecimiento y discutir las posibles consecuencias de 
esta situacion. 
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METODOLOGIA
Se procedio a realizar una revision sobre la actual oferta programatica en formacion 

de postgrado o formacion continua, se utiliza como criterio de inclusion solo Diplomados 
que poseen reconocimiento como educacion continua, Diplomaturas, Especializaciones, 
Programas de Actualizacion y magister/maestria en el area de Psicogerontologia/Psicologia 
del Envejecimiento. Quedan excluidos de la muestra todos aquellos cursos que se imparten 
en la region que no conducen a un grado, o tienen un reconocimiento por una institucion de 
educacion superior, además de excluir todos los programas de ciencias del envejecimiento 
que no sean de Psicogerontología.

La busqueda se realiza a traves de buscador Google y las principales paginas 
de referencia academicas de los paises de latinoamerica. Se realizo una recoleccion de 
acuerdo a los criterios, dejando a fuera todos aquellos cursos brindados por instituciones 
que no fuesen reconocidos como postgrados.

País Nombre Tipo de Postgrado Universidad

Argentina Especializacion y Maestria en 
Psicogerontologia (

Especializacion.
Maestria (Modalidades 

presencial y a distancia).
Universidad Maimonides.

Argentina
Diplomatura en 

Psicogerontologia para la 
atencion integral y centrada en 

la Persona 
Diplomatura (A distancia)

Universidad Maimonides en 
Colaboracion con Fundacion 

Pilares para la autonomia. 
España.

Argentina Programa de actualizacion en 
Psicologia del envejecimiento

Programa de actualizacion 
con creditos equivalentes 
a curso de doctorado. (A 

distancia)
Universidad de Buenos Aires.

Uruguay Diplomatura en 
Psicogerontologia.

Diplomatura (Grado 
academico corto). Universidad de la Republica. 

Chile
Diplomado en 

Psicogerontologia social y 
educativa

Diplomado Pontificia Universidad 
Catolica de Chile.

Brasil Postgrado a distancia en 
Psicogerontologia Postgrado online Unyleya

Brasil Pós-graduação
Psicogerontologia Postgrado online UniBF

Brasil Especialização
Psicogerontologia Especializacion Universidad Paulista

Mexico Especialidad en 
Psicogentologia. Especialidad Centro Universitario del 

Pacifico. 

Mexico Diplomado en 
Psicogerontologia Diplomado Asociacion Psicoanalitica 

Mexicana

Mexico Diplomado con opcion a titulo 
en Psicogerontologia Diplomado Universidad Nacional 

Autonoma de Mexico.

 Tabla 2: Resultados de la Busqueda.

Elaboracion Propia.
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RESULTADOS
En la región de Latinoamérica y el Caribe se identifican 11 postgrados en el área 

de la Psicogerontología. Destacando esa presencia en solo 5 países. Los cuales son 
Argentina, Chile, Uruguay, Brasil y México. De estos programas solo uno conduce el grado 
académico de magister, siendo un programa con doble modalidad tanto presencial, como 
semipresencial, dos a grado de diplomatura reconocidos como un grado académico en 
Argentina y Uruguay, dos especializaciones reconocidas por sus propios países como 
grados. Un programa de actualización que se reconocen como asignaturas de doctorado y 
5 programas de formación continua que superan la calidad de curso, pero que no conducen 
a un grado académico. 

Grado Cantidad
Maestría 1
Diplomaturas 2
Especializaciones 2
Programa de Actualización conducente a créditos de 
doctorado

1

Diplomados sin grado reconocidos 3
Postgrados virtuales sin antecedentes de reconocimiento. 2

Tabla 3: Análisis por grado académico

En cuanto a las modalidades de ejecución de estos programas se distinguen aquellos 
que son con clases presenciales, semipresenciales (Mezclando modalidad e-learning y 
presencial) o Online.

Modalidad Cantidad
Presencial 5
Semipresencial 2
Online 4

Tabla 4: Modalidades de formación. 

CONCLUSIONES
La formación de Psicólogos, como recurso humano que aborde el envejecimiento 

es escasa en nuestro continente, ya que no existe una oferta académica accesible e 
igualitaria, concentrándose en algunos países, bajo ciertas modalidades, principalmente 
presencial, por otra parte, al existir una sola maestría, esto limita las posibilidades de 
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generar investigadores del área con un enfoque Psicogerontológico. 
La existencia en su reemplazo de programas de gerontología (no abordados en este 

articulo) como posibilidad de capacitación de los psicólogos, no se puede considerar como 
una solución, ya que perpetua las visiones psicoorgánicas y psicosociales del fenómeno de 
envejecimiento, generando investigaciones con baja especificidad, a su vez esos programas 
pueden no abordar el componente Psicogerontológico con tal nivel de profundidad sino 
cuentan con los profesionales para tal efecto que posean ese nivel de formación. 

La ausencia de formación Psicogerontológica también puede influir en el desarrollo 
de la gerontología, ya que tal como plantea Elichiry (Citado en ZAREBSKI, 2005) la 
interdisciplinariedad solo puede llevarse a cabo cuando los que la realizan son expertos en su 
propia disciplina, ya que es fundamental mantener la identidad y especificidad disciplinaria, 
sino no se podrá generar un correcto enlace y relación con los otros contenidos. 

El aporte de las formaciones a distancia o online pueden ser una solución para 
disminuir la brecha de acceso al conocimiento, aunque habrá que considerar otros 
elementos, como si existe o no barrera en el idioma, como las formaciones realizadas en 
Brasil o si los títulos son reconocidos entre los paises.

DISCUSIÓN
La situación de la Psicogerontología debe ser revisado como un tema urgente 

en una América Latina y el Caribe cuya población esta envejeciendo. El envejecimiento 
no solo con lleva procesos sociales y biológicos, también existen mecanismos a nivel 
psicológico en juego, mas allá de los propios procesos cognitivos. Aunque la perspectiva de 
la Psicogerontología latinoamericana reconozca su conformación interdisciplinar a través 
de las disciplinas que estudian el psiquismo en el envejecimiento, para poder llegar a tal 
punto, la Psicología tiene que tener claros sus aportes, sobre todo para comprender que no 
se trata de adaptar el conocimiento entregado por los modelos positivistas y los desarrollos 
Psicogerontológicos a nivel mundial, principalmente en Europa y América del Norte, ya 
que este conocimiento podría no dar respuesta a las propias realidades de los sujetos 
envejecientes en estos territorios, por ello la investigación en Psicogerontología es algo 
que se debe potenciar.

Otro elemento importante para destacar es la necesidad que la Psicogerontología 
avance del Postgrado hasta instalarse en los estudiantes de grado como un tema actual 
presente en la sociedad, del cual ellos también son parte, tal como señala Martínez y 
Mendoza (2009), para que la deconstrucción del envejecimiento libre de edadismos se de 
en el pregrado, los estudiantes de Psicología deben tener clases con docentes formados 
en tal área en base a conocimiento basado en evidencia, solo de esta forma se responderá 
a las necesidades de la población mayor de los países de Latinoamérica y el caribe y sus 
futuras generaciones. 
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La escasa formación y espacio para la Psicogerontología dentro del campo de la 
psicología, podría ser analizada como una forma de discriminación o edadismo a tener en 
consideración, por ende, se hace de vital importancia buscar mecanismos de su desarrollo 
y expansión. 
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